
O GRUPO POSTALIA, a explorar as estações de correios de Taveiro e Bairro Novo da Figueira 
da Foz desde 2004, tem vindo a desenvolver a sua actividade diária num registo de tensão 
constante com os CTT. Este diferendo iniciou-se em Maio de 2006 com a baixa abrupta do
comissionamento previamente acordado, tal como foi noticiado no jornal "O Público" de 27 
de Julho de 2006 - "CTT Recua na privatização da gestão de estações".

Perante este contexto, o GRUPO POSTALIA viu-se obrigado a interpor uma acção judicial 
visando a imediata reposição da legalidade consubstanciada na violação contratual então 
operada. Desde então, CTT e GRUPO POSTALIA têm vindo a assumir posições divergentes
resultando num diferendo quanto à execução do contrato. Esta divergência agudizou-se há 
cerca de dois meses tendo os advogados de ambas as partes iniciado um processo de nego-
ciação no sentido de encontrar uma solução justa e sensata.

Não obstante o atrás descrito, o GRUPO POSTALIA foi surpreendido, na passada sexta-feira 
dia 30 de Abril, com o encerramento compulsivo e unilateral por parte dos CTT das Lojas de 
Taveiro e Bairro Novo na Figueira da Foz prejudicando, assim, o espírito de entendimento 
criado pelos respectivos departamentos jurídicos. Neste contexto a exploração da estação 
do Bairro Novo foi assumida directamente na passada sextafeira pelos CTT ferindo a cláusula 
contratual que permite ao concessionário 15 dias para efectuar a transição tendo tal entida-
de CTT assumido posição de força, não havendo a preocupação de um tratamento cuidado 
aos clientes daquela estação. Curiosamente, os contratos para ambas as estações são rigoro-
samente iguais pelo que mal se logra entender as díspares atitudes dos CTT.

Apesar do GRUPO POSTALIA se ter disponibilizado, desde o primeiro momento e durante o 
período de transição, para continuar assegurar todos os serviços aos seus clientes em geral, 
e à população de Taveiro em particular, os CTT preferiram manter o encerramento atrás retra-
tado, opção que naturalmente se lamenta, mas que se crê deixar bem espelhada a prepotên-
cia de actuação de tal entidade.

Quanto à qualidade dos serviços prestados pelo GRUPO POSTALIA desde Setembro de 2004, 
só os seus clientes a podem testemunhar. Só na região de Coimbra, a Postalia serve cerca de 
uma centena de clientes empresariais. Estes viram-se, de um momento para o outro e sem
aviso prévio, privados de tal prestação com as consequências inerentes.

A todos os clientes particulares e empresariais, apresenta-se publicamente o apreço e consi-
deração, pela relação de con�ança e de solidariedade demonstradas ao longo de todos estes 
anos e mais vincadamente nestes últimos dias.
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